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A despedida da atriz potiguar 
Titina Medeiros, que morreu neste 
domingo (11), aos 48 anos, reuniu 
emoção, reconhecimento e reve-
rência no Teatro Alberto Mara-
nhão (TAM), em Natal. Durante o 
velório, realizado nesta sexta-feira 
(12), políticos, gestores públicos e 
amigos destacaram não apenas a 
trajetória artística da atriz, mas sua 
atuação firme em defesa da cultu-
ra e sua presença humana marcan-
te. Titina enfrentava um câncer 
havia cerca de seis meses.

Presente à cerimônia, a gover-
nadora do Rio Grande do Norte 
classificou a morte da atriz como 
uma perda irreparável para o esta-
do e para o país. Em fala emocio-
nada, ressaltou o papel de Titina 
como desbravadora da cultura 
potiguar no cenário nacional. “É, 
sobretudo, um reconhecimento 
à trajetória dessa atriz brilhante 
brasileira, que deu uma contribui-
ção inestimável à cultura do nos-
so estado”, afirmou.

Segundo a governadora, o 
sucesso de Titina nos palcos, no 
cinema e na televisão abriu cami-
nhos para outros artistas do RN. 
“Ela abriu portas, abriu caminhos. 
Foi uma desbravadora ao chegar 
aos grandes palcos nacionais sem 
nunca perder a identidade, levan-
do o Seridó consigo”, destacou. 
A chefe do Executivo também 
lembrou a ligação pessoal que 
mantinha com a atriz, unidas pela 
origem sertaneja e pela devoção à 
Nossa Senhora da Guia.

Ao lamentar a morte precoce, 
a governadora afirmou que Titi-
na partiu no auge da maturidade 
artística. “Não foi apenas uma 
grande atriz. Foi uma militante da 
cultura, uma cidadã comprometi-
da. É uma perda irreparável para 
todos nós”, declarou, dirigindo 
solidariedade à família, aos ami-
gos e às cidades de Acari e Cur-
rais Novos, onde a atriz construiu 
laços profundos.

O Governo do Estado tam-
bém publicou nota oficial desta-

“Perda irreparável”: líderes políticos e 
amigos exaltam legado humano e cultural 
DURANTE VELÓRIO NO TEATRO ALBERTO MARANHÃO, GOVERNADORA, PARLAMENTARES E GESTORES PÚBLICOS DESTACARAM A 
FORÇA ARTÍSTICA, A MILITÂNCIA CULTURAL E O IMPACTO DA ATRIZ POTIGUAR NO RIO GRANDE DO NORTE E NO BRASIL

NOTAS DA REDAÇÃO
TITINA ETERNA
A arte potiguar perde uma de suas maiores referências com a morte 
da atriz Titina Medeiros. Talentosa, intensa e profundamente ligada às 
suas origens, Titina levou o Rio Grande do Norte aos palcos e às telas 
do Brasil, com atuações marcantes no teatro, na televisão e no cinema. 
Sua trajetória ajudou a projetar a cultura potiguar nacionalmente e 
inspirou gerações de artistas. Fica o legado, a força da cena e a certeza 
de que sua arte seguirá viva.

Prlamentares potiguares se 
manifestaram de forma unâni-
me. A deputada federal Natá-
lia Bonavides (PT) destacou o 
compromisso de Titina com a 
cultura. “Ela sabia que fazer rir 
também é resistir, que emocio-
nar também é educar”. A sena-
dora Zenaide Maia (PSD) definiu 
Titina como “luz” e destacou sua 
humanidade. “Uma mulher de ta-
lento gigante, mas de humanidade 
rara”. Já o deputado federal Benes 
Leocádio (União) ressaltou que a 

atriz foi símbolo de resistência e 
amor pela arte. O deputado esta-
dual Francisco do PT destacou a 
generosidade, compromisso social 
e alegria de Titina: “Hoje não te-
remos espetáculo. Nossa grande 
estrela nos deixou”.

A Prefeitura de Acari e o Con-
selho Municipal de Cultura res-
saltaram o orgulho de ter Titina 
como filha ilustre. “Levou o nome 
de Acari aos palcos e telas de todo 
o Brasil com dignidade e sensibili-
dade”, destacou a prefeitura.

Reconhecimento 
além dos palcos

Velório de Titina Medeiros reuniu autoridades, artistas e amigos, no Teatro Alberto Maranhão, em um adeus marcado por muita emoção

cando a trajetória de Titina e res-
gatando uma memória recente da 
artista em Acari, durante a inaugu-
ração da Casa de Cultura Popular, 
em março deste ano. “Sua história 
seguirá viva nos palcos, nas telas, 
nas Casas de Cultura e, sobretudo, 
na memória afetiva do povo poti-
guar”, diz o comunicado.

Na esfera legislativa, a As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (ALRN) emi-
tiu nota de pesar ressaltando 
que Titina recebeu diversas ho-
menagens ao longo da carreira, 
incluindo a Medalha de Mérito 
Cultural, moções de aplausos e 
participações em sessões solenes 

e audiências públicas em defesa 
da cultura. “Seu legado artístico 
e sua contribuição para a cultu-
ra potiguar serão eternamente 
lembrados”, destacou o texto as-
sinado pelo presidente da Casa, 
Ezequiel Ferreira.

O prefeito do Natal, Paulinho 
Freire, também lamentou a mor-

te da atriz, ressaltando sua con-
tribuição para a cultura da capital 
e do estado. “Titina deixou sua 
marca no cenário nacional, con-
quistando o público brasileiro 
com carisma e talento no teatro, 
cinema e televisão”, afirmou, de-
sejando conforto aos familiares, 
amigos e fãs.
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Titina Medeiros estreou na te-
levisão em 2012, na novela Cheias 
de Charme, papel que a projetou 
nacionalmente. A partir desse tra-
balho, passou a integrar o elenco 
de produções da TV Globo em 
diferentes horários, consolidando-
-se como uma atriz versátil, capaz 
de transitar entre o humor, o dra-
ma e personagens populares com 
grande força cênica.

Atuou em Geração Brasil 
(2014), A Lei do Amor (2016), 
quando chegou ao horário no-
bre, e na supersérie Onde Nas-
cem os Fortes (2018), produção 
de forte identidade nordestina. 
Em Mar do Sertão (2022), viveu 

a personagem Nivalda, um dos 
trabalhos mais marcantes de sua 
carreira recente, papel que vol-
tou a interpretar em No Rancho 
Fundo (2024), em uma participa-
ção especial que uniu universos 
narrativos das duas novelas.

Paralelamente à televisão, Ti-
tina manteve atuação intensa no 
teatro. Foi integrante dos Clowns 
de Shakespeare, grupo que pro-
jetou o RN nacionalmente, e 
fundou a Casa de Zoé, espaço de 
criação, formação e resistência 
cultural. Atuou também como di-
retora, produtora e incentivadora 
de novos projetos, mantendo 
vínculo permanente com a cena 

local, mesmo após o reconheci-
mento nacional.

Colegas de elenco em Cheias 
de Charme, Cláudia Abreu e 
Taís Araújo também prestaram 
homenagens à atriz potiguar. 
Cláudia lembrou a relação próxi-
ma construída dentro e fora de 
cena. “Titina, minha amiga, você 
é única. Viramos irmãs, rimos, 
nos divertimos muito e tínhamos 
tantos planos juntas”, escreveu. 
Já Taís Araújo destacou a for-
ça humana e artística da colega. 
“Uma amiga minha se foi. O que 
fica é amor, alegria e arte. Titina 
é o melhor da arte e do mundo. 
Voa, brabuleta”, publicou.

Para muitos artistas poti-
guares, Titina foi mestra e re-
ferência. A atriz Alice Carvalho 
relatou uma relação de mais de 
20 anos de aprendizado e afe-
to: “Ela abriu portas, financiou 
testes, deu conselhos e não me 
deixou desistir”. Segundo ela, a 
presença de Titina foi decisiva 
para que sua carreira seguisse 
adiante.

O ator Enrique Diaz resumiu 
o sentimento coletivo ao descre-
vê-la como “a pessoa mais mara-

vilhosa, amorosa e talentosa”. A 
atriz pernambucana Luisa Arraes 
escreveu que Titina era “sol, es-
trela e luar”. A paraibana Isadora 
Cruz falou em gratidão por uma 
existência marcada por “luz, afe-
to e generosidade”.

Representantes da cultura po-
pular também prestaram tributo. 
A Casa do Cordel lembrou que Ti-
tina foi homenageada na coleção 
Dez Mulheres Potiguares e des-
tacou que sua trajetória “vira me-
mória em versos”. O influenciador 

Ivan Baron ressaltou a postura hu-
mana e política da atriz, afirmando 
que “Titina nunca foi só atuação, 
foi presença e verdade”.

O Governo do RN também 
publicou nota destacando a pas-
sagem de Titina por Acari, em 
março deste ano, durante a inau-
guração da Casa de Cultura Po-
pular, local onde ela iniciou sua 
trajetória artística. Para o Execu-
tivo estadual, “Titina deixa um le-
gado imenso para a cultura do es-
tado e para as artes brasileiras”..

Mestra, inspiração e presença afetiva

Do Seridó para o Brasil: uma carreira 
construída com consistência

Foto: Reprodução 

Atriz potiguar com carreira nacional, Titina Medeiros marcou o teatro, a TV e formou gerações de artistas no Rio Grande do Norte

A morte da atriz potiguar Ti-
tina Medeiros, aos 48 anos, nes-
te domingo (11), provocou uma 
onda de comoção no Rio Gran-
de do Norte e repercutiu em 
todo o país. Reconhecida como 
uma das maiores atrizes da his-
tória do estado, Titina morreu 
em Natal, em decorrência de 
um câncer que se agravou nos 
últimos meses. O velório será 
realizado no Teatro Alberto Ma-
ranhão, espaço símbolo da cul-
tura potiguar, e o sepultamento 
ocorrerá em Acari, cidade onde 
ela foi criada e construiu seus 
primeiros vínculos com a arte.

Natural de Currais Novos, 
no Seridó, Titina construiu uma 
trajetória singular, marcada pela 
entrega artística, pela defesa da 
cultura e pela valorização das ori-
gens. Sua carreira atravessou o 
teatro, a televisão e o audiovisual, 
sempre com forte identidade po-
tiguar. Ao longo de mais de três 
décadas de atuação, tornou-se re-
ferência para gerações de artistas, 
dentro e fora do estado.

A notícia da morte mobili-
zou artistas, jornalistas, músicos, 
produtores culturais e admira-
dores, que passaram a publicar 
homenagens destacando não 
apenas o talento da atriz, mas 
sua dimensão humana. Compa-
nheiro de vida e de cena, o ator 
César Ferrario usou as redes so-
ciais para comunicar a morte e 
prestar homenagem. 

“A dor da despedida é pro-
funda, mas Titina sempre foi luz, 
alegria e presença inteira”, es-
creveu. Ele destacou ainda que a 
atriz “deixa um legado imenso”, 
construído com entrega, verdade 
e amor pela arte.

ntre os depoimentos, a can-
tora, compositora e atriz Juliana 

Titina Medeiros se despede como 
viveu: reverenciada por artistas, 
jornalistas e pela cultura potiguar
HOMENAGENS RESSALTAM O TALENTO, A GENEROSIDADE E O PAPEL HISTÓRICO DA ATRIZ POTIGUAR PARA O TEATRO E A TELEVISÃO

Linhares ressaltou o impacto de 
Titina na formação artística do 
estado. “Titina foi imensa e fez 
do RN um lugar de cena. Alar-
gou horizontes, acendeu futuros 
possíveis e ensinou a amar nos-
sa terra”, escreveu, destacando a 
generosidade, o humor e o apoio 
constante da atriz a colegas e no-
vos artistas.

Do jornalismo, Tácito Costa 
relembrou a passagem inicial de 
Titina pela área, quando ainda 
buscava seu caminho profissio-
nal. “Ela construiu uma trajetó-
ria sólida e respeitável, tornou-se 
uma das poucas atrizes potiguares 
a alcançar notoriedade nacional e 
nunca perdeu o jeito doce, bem-
-humorado e humilde”, afirmou. 
Para ele, a perda representa um 
choque coletivo e uma ausência 
difícil de preencher.

TRAJETÓRIA DE TITINA MEDEIROS
Nascida em Currais Novos (RN)

• Criada em Acari, no Seridó

• Mais de 30 anos dedicados ao teatro

• Participação em 6 novelas nacionais

• Integrante dos Clowns de Shakespeare

• Fundadora da Casa de Zoé

• Atuou como atriz, diretora e formadora

• Referência nacional da cultura potiguar
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Anorc será presidida interinamente pelo 1º vice-presidente, 
Orlando Cláudio Gadelha Procópio, no período da auditoria 

O Brasil e o RN perderam neste domingo a atriz Titi-
na Medeiros. Uma mulher fenomenal e inesquecível, 
com quem esta colunista teve a honra de conviver in-
tensamente durante o curso de Jornalismo da UFRN, 
no início dos anos 2000. Ela era o sorriso mais farto e 
espontâneo dos corredores de Humanas daquela uni-
versidade. Titina é orgulho potiguar. Batalhou demais 
pela profissão que amava quando ninguém valorizava 
e conquistou o topo, abrindo todos os caminhos pos-
síveis para os seus conterrâneos que igualmente so-
nhavam em brilhar. E ela fazia questão disso, de hon-
rar as suas raízes. Uma mulher guerreira e ao mesmo 
tempo doce e simples! Que a nossa Titina seja sempre 
lembrada e que sirva de exemplo para as próximas ge-
rações! Que seja recebida com toda a luz e amor! Um 
abraço apertado aos familiares.

Foto: Marinha/Divulgação 

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DO RN É PRESIDIDA TEMPORARIAMENTE PELO VICE ORLANDO PROCÓPIO DURANTE REVISÃO INTERNA

Atualmente, a Anorc está 
sendo presidida interinamente 
pelo 1º vice-presidente, Orlan-
do Cláudio Gadelha Procópio. 
O motivo da mudança seria 
uma auditoria que está sendo 
feita na entidade.

Segundo o presidente licen-
ciado, Felipe Matheus Cavalcanti 
França, e o presidente interino, a 
iniciativa de promover a audito-
ria foi da própria diretoria atual. 
De acordo com os dois, após 
esse trabalho de avaliação das 
contas da Anorc, a ideia é que o 
presidente e o tesoureiro reassu-
me seus cargos. 

“Eu que pedi. A auditoria 
existe. Após a Festa do Boi a 
gente teve uma movimentação 
muito grande. Essa auditoria foi 
feita inclusive a meu pedido. E 
aí, por conta de eu ter pedido a 
auditoria, eu me licenciei. E até 
porque também eu tenho um 

Presidente e tesoureiro da Anorc se 
licenciam e entidade passa por auditoria

evento de final de ano e, para 
a realização do meu evento, eu 
pedi o licenciamento, como qua-
se todo ano eu faço”, afirmou 
Matheus França, por telefone.

Ele acrescentou que outras 
auditorias já haviam sido feitas 
na Anorc, mas que essa atual 
está sendo realizada “com maior 
intensidade”. A justificativa, se-
gundo o presidente licenciado, “é 

pela credibilidade”. “A Festa do 
Boi é um evento que movimen-
ta muito. Então é uma forma da 
gente dar credibilidade à gestão. 
E ver, apontar, se há alguns erros 
para serem corrigidos”, explicou.

Segundo ele, sua volta à pre-
sidência da Anorc ocorrerá tão 
logo a auditoria seja finalizada. 
Não há ainda uma previsão para 
quando este trabalho será con-

cluído. Ele não soube informar 
precisamente quando foi aprova-
do seu licenciamento.

No site da Anorc não há no-
tícia sobre a mudança. Também 
não foi encontrada disponível 
no site alguma ata ou documen-
to semelhante com o registro da 
reunião ou assembleia no qual 
foi oficializado o licenciamento.

O presidente em exercício 
confirmou que foi feito um do-
cumento formalizando a mu-
dança, até porque — segundo 
ele — sem esse registro não seria 
possível fazer as operações ban-
cárias que a entidade requer para 
sua administração. 

“Houve uma reunião extra-
ordinária e nessa reunião foi 
solicitado o licenciamento dos 
dois e foi criada temporaria-
mente uma nova diretoria para 
averiguar algumas situações e, a 
partir daí, depois de tudo escla-
recido, voltar ao normal ou não. 
Como eu era o primeiro vice, 
sobrou para mim”, explicou Or-
lando Procópio.

Orlando Procópio confirmou 

que a auditoria foi solicitada por 
Matheus França e que seu licen-
ciamento foi a forma de dar mais 
credibilidade ao trabalho. “Existe 
uma equipe que está, vamos dizer 
assim, checando todas as contas a 
pedido dele para ver se está tudo 
bem, se está tudo ok. É como se 
fosse uma… não sei nem o termo 
que eu uso, mas é como se desse 
uma geral em todas as contas para 
saber se está tudo certo, se não 
tem nenhuma inconsistência. E 
depois volta ao normal. Matheus, 
para deixar mais à vontade, achou 
por bem se afastar durante esse 
período”, contou.

E acrescentou: “A Anorc tem 
muita situação, muito convênio, 
tem muitas exposições. Então 
está se fazendo uma geral para 
deixar ela toda redondinha. E 
dentro desse critério Matheus re-
solveu se licenciar e eu estou res-
pondendo pela Anorc momen-
taneamente, temporariamente. 
A gente espera que isso finalize 
com tudo, vamos dizer assim, es-
clarecido e que possa a diretoria 
voltar toda ao normal”.

DANIELA FREIRE
Olá, querido leitor! A coluna 
retoma as edições impressas do 
NOVO a partir de hoje, após 
recesso. Vamos desbravar 2026 
com muita informação e análi-
se! Espero você!

ALIADO?
O vice-governador Walter 
Alves falou publicamente, se-
mana passada, sobre a deci-
são de não assumir o Gover-
no do RN em abril, quando a 
governadora Fátima Bezerra 
deixará o cargo para dispu-
tar o Senado. Walter ficou de 
anunciar esta semana, oficial-
mente, que disputará a vaga 
de deputado estadual (de olho 
na Presidência da Assembleia 
Legislativa), abrindo concor-
rência dentro da nominata do 
MDB. O caminho escolhido 
abre diversos questionamen-
tos, mas um chama mais a 
atenção: o vice-governador é, 
neste momento, aliado ou ad-
versário do Governo petista?

ADVERSÁRIO?
Walter já confirmou a esta co-
lunista que manteve conversas 
com o prefeito de Mossoró, 

Allyson Bezerra, sobre 2026, 
mesmo sendo vice de Fátima. 
A possibilidade de uma aliança 
não é descartada, inclusive, es-
pecula-se que o MDB poderia 
indicar o nome para vice de 
Allyson. Além disso, o MDB 
está com pelo menos quatro 
indicados ocupando espaços 
no primeiro escalão de Fátima. 
Mesmo assim, articula aliança 
com adversário do grupo de 
Fátima/Cadu. Já há setores ven-
do isso como um sinal de gol-
pismo, de traição... A pergunta 
é: Walter vai deixar o governo 
como aliado ou adversário da 
governadora?

MUDANÇA
Ao longo de todo o mandato de 
Fátima, o seu vice - escolhido 
pelo PT nacional em articula-
ção com o MDB nacional - de-
monstrou respeito e lealdade a 
governadora, mesmo quando 
ocupou o cargo interinamente. 
Ambos sempre ressaltaram a 
união e afinidade em entrevis-
tas, inclusive a esta colunista. 
No entanto, o clima parece que 
começou a mudar no início de 
2025. Estranhamente, Walter 

desistiu de disputar reeleição 
mesmo sentado na cadeira de 
governador, uma decisão que 
ninguém entendeu naquele 
momento, e anunciou apoio a 
Cadu Xavier. Meses depois, em 
conjunto com o presidente da 
Assembleia Legislativa, Eze-
quiel Ferreira, passou a manter 
conversas de bastidores levan-
tando a possibilidade de não 
mais assumir a gestão.

COBRANÇA
O deputado estadual Dr Ber-
nardo, que estava com ficha 
de filiação no MDB quase as-
sinada, chegou a cobrar do 
presidente da Assembleia, que 
quebre o voto de silêncio e se 
pronuncie a respeito desse ce-
nário. Ezequiel era dado como 
certo no MDB nas conversas 
de Walter para formar nomi-
nata forte com o partido para 
as eleições proporcionais deste 
ano, mas em um cenário em 
que Walter estaria governador. 
Com a mudança de rumo de 
Walter, nomes que estavam de 
malas prontas para a legenda 
deram um passo atrás e Eze-
quiel não disse nada até agora.
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Com volta às aulas, Procon Natal orienta famílias sobre direitos na compra de material escolar e nos reajustes das mensalidades

Foto: Arquivo

www.novonoticias.com.brwww.novonoticias.com.brGERAL Segunda-feira, 12 de janeiro de 2026

Material escolar vira armadilha 
no bolso das famílias e Procon 
alerta para abusos em Natal
LISTAS ILEGAIS, REAJUSTES ACIMA DA INFLAÇÃO E “PEGADINHAS” NO INÍCIO DO ANO LETIVO ACENDEM SINAL DE ALERTA PARA OS PAIS

O início do ano letivo vol-
tou a pesar no bolso das famílias 
natalenses. Entre listas extensas 
de material escolar, reajustes de 
mensalidades acima da inflação e 
exigências consideradas ilegais, o 
Procon Natal acendeu o alerta e 
reforçou a fiscalização para coibir 
abusos praticados por escolas e 
estabelecimentos comerciais.

Segundo a coordenadora-geral 
do Procon Natal, Dina Perez, um 
dos principais problemas enfren-
tados pelos pais é a inclusão in-
devida de itens coletivos nas listas 
de material escolar. “O que pode 
estar inserido na lista são apenas 
bens de uso individual do aluno, 
aqueles que ele vai utilizar durante 
o ano letivo, como caderno, lápis, 
caneta, cola e agenda”, explicou.

De acordo com Dina, quan-
do o item não é de uso exclusivo 
do estudante, a responsabilidade 
passa a ser da escola. “Quando 
o bem é de uso coletivo, ele não 
pode estar na lista. Papel higiêni-
co, material de limpeza, grampea-
dor, pincéis e outros itens admi-
nistrativos são custos que a escola 
deve assumir”, afirmou.

Apesar da proibição, a prá-
tica ainda é recorrente. “Muitas 
vezes, os pais se deparam com 
esses bens na lista e não têm 
obrigação nenhuma de comprar 
e enviar para a escola. É preci-
so ficar muito atento”, alertou a 
coordenadora.

Outro ponto que exige vigi-
lância, segundo o Procon, são as 
chamadas “pegadinhas” disfar-
çadas de excesso de quantidade. 
“Alguns colégios estipulam uma 
quantidade tão grande de um 
item que ele deixa de ser indivi-
dual e passa a ser coletivo”, ex-
plicou Dina Perez.

Ela exemplifica: “Um aluno 
usa duas ou três caixas de caneta 
durante o ano. Quando a escola 
pede dez, quinze caixas ou várias 
resmas de papel, isso já caracte-
riza material de uso coletivo. A 
escola não pode obrigar o pai a 
comprar nem a deixar esse mate-
rial no colégio”.

Nesses casos, a orientação é 
questionar formalmente a escola 
e, se a prática persistir, procurar 
o Procon.

Marca específica é ilegal Planejamento é a chave

Mensalidades sob análise

Outra irregularidade comum 
no início do ano é a exigência de 
marcas específicas ou indicação de 
locais determinados para compra. 
Dina Perez é categórica: “Isso não 
pode existir. O Código de Defesa 
do Consumidor proíbe esse tipo 
de exigência porque limita o poder 

de compra do consumidor”.
Segundo ela, a escola não 

pode determinar marca, modelo 
ou estabelecimento. “Cabe exclu-
sivamente ao consumidor esco-
lher onde comprar e qual marca 
utilizar, seja para material escolar 
ou fardamento”, reforçou.

Para reduzir os impactos no 
orçamento, Dina Perez orienta 
planejamento. “A principal dica 
é organizar as compras, elaborar 
uma lista, comparar preços e rea-
proveitar materiais do ano anterior 
sempre que possível”, aconselhou.

Ela alerta ainda para cuidados 
no comércio. “O consumidor deve 
desconfiar de pacotes prontos sem 
detalhamento, exigir nota fiscal, 
observar se os preços estão visí-
veis e evitar compras por impulso. 
Transparência e comparação evi-

tam surpresas na fatura”, ensinou.
Em casos de abusos, a co-

ordenadora orienta reunir pro-
vas. “Foto da etiqueta, panfleto, 
print da oferta e nota fiscal são 
fundamentais. Se houver recusa 
em cumprir o preço anunciado 
ou aumento sem justificativa, o 
consumidor deve procurar o Pro-
con”, explicou.

“O Procon Natal está de por-
tas abertas para receber o con-
sumidor, atender sua demanda e 
buscar a solução”, reforçou.

Além do material escolar, os 
reajustes das mensalidades tam-
bém estão no radar do Procon 
Natal. Levantamento realizado 
em novembro do ano passa-
do apontou aumento médio de 
10,41% nas mensalidades do 
Ensino Médio e de 9,92% na 
Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental.

O estudo mostrou diferen-
ças regionais dentro da cidade. A 
região Leste apresentou o maior 
reajuste médio, de 12,11%, en-
quanto a região Sul teve o menor 
índice, de 8,47%.

Dina Perez explica que a lei 
não estabelece um teto fixo para 

o reajuste. “O aumento, por si só, 
não caracteriza abusividade, mes-
mo quando fica acima da inflação. 
É preciso analisar a planilha de 
custos e o plano pedagógico da 
escola”, destacou.

Segundo ela, o Procon já noti-
ficou as instituições. “Nós notifi-
camos as escolas desde o final do 
ano passado para que nos apre-
sentem as planilhas de custos e o 
plano pedagógico. A partir dessa 
análise, verificamos se houve ou 
não abusividade”, afirmou.

Caso irregularidades sejam 
constatadas, as penalidades podem 
incluir notificação para correção 
dos valores ou aplicação de multa.

 O QUE A ESCOLA PODE E NÃO PODE PEDIR

Pode:
• Materiais de uso 
individual do aluno 
(cadernos, lápis, canetas, 
mochilas).

Não pode:
• Material de limpeza
• Papel higiênico e 
copos descartáveis
• Itens administrativos
• Quantidades excessivas 
que caracterizem uso 
coletivo

Mensalidades em Natal 
(Médias)

• Educação Infantil: 
R$ 1.318,67

• Fundamental I: 
R$ 1.382,01

• Fundamental II: 
R$ 1.511,93

• Ensino Médio: 
R$ 2.039,19
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Trecho campeão de acidentes da 
BR-304 terá ordem de serviço da 
duplicação autorizada no dia 22
OBRA HISTÓRICA NO EIXO ASSÚ–MOSSORÓ SAI DO PAPEL APÓS DÉCADAS DE PROMESSAS E ADIAMENTOS E BUSCA REDUZIR A 
VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO EM UM DOS TRECHOS MAIS CRÍTICOS DA RODOVIA E FORTALECER O PRINCIPAL CORREDOR LOGÍSTICO DO RN

Foto: Sandro Menezes  

ALESSANDRA BERNARDO
DO NOVO NOTÍCIAS

A duplicação da BR-304, 
uma das obras de infraestru-
tura mais aguardadas do Rio 
Grande do Norte, entra ofi-
cialmente em fase de execução 
no próximo dia 22, com a as-
sinatura da ordem de serviço 
pelo ministro dos Transportes, 
Renan Filho. O ato marca o 
início das obras no trecho en-
tre Assú e Mossoró, considera-
do um dos mais perigosos da 
rodovia e campeão de registros 
de acidentes graves.

A intervenção começa no 
Lote 1B, com 57,6 quilômetros 
de extensão, justamente onde 
o fluxo intenso de veículos, a 
pista simples e as longas retas 
formam um cenário crítico 
para a segurança viária. Má-
quinas já estarão posicionadas 
para o início imediato dos ser-
viços, conforme confirmado 
pelo Ministério dos Transpor-
tes e pelo Governo do Estado.

Incluída no Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) após articulação direta 
do Governo do Rio Grande do 
Norte junto ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a duplica-
ção da BR-304 é tratada como 
prioridade estratégica para o 
desenvolvimento e a segurança 
do estado. O próprio ministro 
Renan Filho classificou a obra 
como um “sonho histórico do 
povo potiguar”.

A governadora Fátima Be-
zerra comemorou a autoriza-
ção e destacou o simbolismo 
do momento. “As obras da tão 
sonhada BR-304 vão sair do 
papel. Essa rodovia é priorida-
de do nosso governo, entrou 
no PAC a partir de solicitação 
nossa e vai trazer mais desen-
volvimento e, sobretudo, mais 
segurança”, afirmou.

Durante o anúncio, Renan 
Filho elogiou a articulação do 
governo estadual. “Parabéns, 
Fátima, por vencer essa bata-
lha e conseguir fazer com que 
a obra saísse do papel. É um 
projeto estruturante para o Rio 
Grande do Norte”, declarou.

Trecho crítico e números alarmantes
A escolha do trecho Assú–

Mossoró para dar início à dupli-
cação não foi aleatória. Levanta-
mento da Fundação Dom Cabral 
(FDC) aponta que a BR-304, ao 
lado da BR-101, liderou o ranking 
das rodovias mais perigosas do 
estado em 2024. Juntas, concen-
traram 54% das 1.181 ocorrên-
cias registradas no período.

Somente na BR-304, foram 
contabilizados 295 acidentes em 
2024. Já entre janeiro e fevereiro 
de 2025, a rodovia registrou 337 
acidentes, com 22 mortes e 31 
feridos graves, segundo dados 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Mossoró aparece como 
o município com maior número 
de registros, seguido por Macaí-
ba, Angicos, Assú, Parnamirim, 
Itaú e Lajes.

A maioria dos acidentes ocor-
re em pistas simples e em trechos 
retos — justamente onde a sensa-
ção de segurança leva a ultrapas-
sagens perigosas. Dados da PRF 
mostram que 70,6% dos aciden-
tes registrados entre 2018 e 2024 
ocorreram em trechos de reta.

O levantamento aponta que 

o fator humano é determinante. 
Falta de distância entre veículos, 
acesso à via sem observação do 
tráfego, consumo de álcool e rea-
ções tardias estão entre as princi-
pais causas. Colisões transversais, 
traseiras e frontais lideram as es-
tatísticas, além de tombamentos.

Outro dado que chama aten-
ção é a letalidade dos acidentes 
noturnos. Embora a maioria das 
ocorrências aconteça durante o 
dia, as colisões frontais à noite 
respondem por quase metade dos 
casos com vítimas fatais, geral-
mente associadas a tentativas de 
ultrapassagem em pista simples.

Investimento e execução
O contrato do Lote 1B foi fir-

mado pelo Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) com a Construtora 
Luiz Costa Ltda (CLC), empresa 
potiguar sediada em Mossoró. O 
investimento previsto é de R$ 367 
milhões, com recursos do Orça-
mento Geral da União.

O prazo contratual é de 42 
meses, mas a expectativa é de 
conclusão em até 36 meses após 

a emissão da licença de insta-
lação ambiental. O regime de 
execução será por empreitada a 
preço unitário.

A duplicação prevê adequa-
ção de capacidade da rodovia, 
melhoria da segurança viária e 
eliminação de pontos críticos ao 
longo do trecho.

Além da ordem de serviço em 
Assú–Mossoró, o ministro Renan 
Filho anunciou que, no mesmo 
dia 22, será publicado o edital de 
licitação para a duplicação do tre-
cho entre Macaíba e Riachuelo. 
Também estão em andamento as 
obras dos viadutos de Macaíba e 
a duplicação da travessia urbana 
do município, cuja licitação terá 
os preços abertos no dia 14.

Essas intervenções comple-
mentam os trechos já parcialmen-
te duplicados na Região Metropo-
litana de Natal, como o segmento 
entre Parnamirim e Macaíba e a 
Reta Tabajara, que liga Macaíba 
ao entroncamento com a BR-226.

Impacto econômico
Com fluxo médio diário de 

cerca de 6 mil veículos, a BR-

Trecho entre Assú e Mossoró concentra alto número de acidentes e será o primeiro a ser  duplicado

POR QUE A BR-304 
É CRÍTICA

• Alta taxa de acidentes 
em pista simples

• Longos trechos retos 
favorecem ultrapassa-
gens perigosas

• Forte circulação de ve-
ículos de carga e passa-
geiros

NÚMEROS DA BR-304

• 295 acidentes em 2024

• 337 acidentes em 
jan–fev/2025

• 22 mortes no início 
de 2025

• 6 mil veículos/dia

OBRAS DA 
DUPLICAÇÃO

Lote 1B: Assú–Mossoró 
(57,6 km)

Investimento: 
R$ 367 milhões

Prazo estimado: 
até 36 meses

304 é um dos principais corre-
dores logísticos do Nordeste. A 
rodovia é fundamental para o 
escoamento da produção agrí-
cola e industrial e conecta regi-
ões estratégicas do estado.

Na área de influência de 
Mossoró e Assú está concentra-
da grande parte da produção de 
frutas e de sal marinho, dois dos 
principais itens da pauta exporta-
dora potiguar. A duplicação deve 
fortalecer a competitividade des-
sas cadeias produtivas e impulsio-
nar pequenas e médias empresas 
ao longo do traçado.

Construída na década de 
1960, a BR-304 tem 409 quilô-
metros de extensão, sendo 289 
em território potiguar. O proje-
to completo de duplicação está 
estimado em R$ 1,3 bilhão e foi 
incluído no PAC 3 como uma 
das grandes obras estruturantes 
do Rio Grande do Norte.
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Energia e frutas puxam a pauta

Infraestrutura e desafios logísticos

Perspectivas para 2026

Mesmo sob tarifaço, Estado bate 
recorde no comércio exterior e 
fecha 2025 com superávit histórico
COM EXPORTAÇÕES ACIMA DE US$ 1 BILHÃO EM 2025, O RN AMPLIA PRESENÇA NO COMÉRCIO INTERNACIONAL, DIVERSIFICA 
DESTINOS E CONSOLIDA UM SUPERÁVIT EXPRESSIVO, PUXADO PRINCIPALMENTE PELOS SETORES DE ENERGIA E FRUTICULTURA, 

Foto: Arquivo
ALESSANDRA BERNARDO 
DO NOVO NOTÍCIAS

O Rio Grande do Norte en-
cerrou 2025 com o melhor de-
sempenho de sua história no co-
mércio exterior. Mesmo em um 
cenário internacional marcado 
por restrições tarifárias, tensões 
geopolíticas e dificuldades logísti-
cas, o Estado fechou o ano com 
superávit comercial de US$ 649,6 
milhões, resultado considerado 
expressivo por especialistas e au-
toridades econômicas.

Os números mostram que as 
exportações potiguares supera-
ram US$ 1,08 bilhão, enquanto 
as importações somaram US$ 
436,7 milhões. O saldo positi-
vo representa um crescimento 
de 18,7% em relação a 2024 e 
consolida o RN como um dos 
destaques do Nordeste no co-
mércio internacional.

Para o economista e conse-
lheiro do Conselho Regional de 
Economia do RN (Corecon-RN), 
Ricardo Valério, o desempenho 
vai além dos números e reflete 
uma mudança estratégica do setor 
produtivo e dos governos. “A ba-
lança comercial do Brasil e do RN 
foi muito satisfatória em 2025. Ti-
vemos crescimento de 5,7% nas 
exportações, contra 2,4% das im-
portações, o que gerou resultados 
bastante expressivos”, afirmou.

Segundo ele, no cenário nacio-
nal, o Brasil encerrou o ano com 
US$ 350 bilhões em exportações 
e US$ 280 bilhões em importa-
ções, movimentando uma corren-
te de comércio próxima de US$ 
629 bilhões. “Isso mostra força 
do setor externo, mesmo diante 
de dificuldades impostas pelo ta-
rifaço internacional”, explicou.

No caso potiguar, o avanço 
foi ainda mais significativo. “Ba-
temos todos os recordes. Passa-
mos de mais de um bilhão em 
exportações para cerca de US$ 
436 milhões em importações, ge-
rando um superávit de aproxima-
damente US$ 650 milhões, o que 
é extremamente satisfatório para 
o Rio Grande do Norte”, desta-
cou Valério.

Diversificação de mercados, expansão das exportações e ajustes logísticos colocam o Rio Grande do Norte entre os 
estados com melhor desempenho no comércio exterior em 2025, mesmo sob pressões do cenário internacional.

Um dos fatores centrais 
para o bom desempenho foi 
a ampliação dos mercados 
internacionais. Em 2025, o 
RN passou a exportar para 14 
novos países, distribuídos por 
quatro continentes. Produ-
tos potiguares chegaram pela 
primeira vez a destinos como 
Bangladesh, Suécia, Ucrânia, 
Paquistão, Luxemburgo, Cabo 
Verde e Ilhas Cayman.

Para Ricardo Valério, a 
pressão externa acabou pro-
vocando um efeito positivo. 
“Eu sempre disse que, às ve-
zes, medidas duras vêm para 
o bem. O tarifaço despertou 
o empresariado e os governos 
a buscarem novos mercados, 
tanto no Brasil quanto no 
RN”, avaliou.

Mesmo com perdas pon-
tuais, especialmente nos seto-
res de pescados e sal marinho, 
o economista vê perspecti-
vas de recuperação no curto 
prazo. “Tivemos prejuízos 
nesses segmentos, mas há in-
formações seguras de que, até 
março, deve ser liberada nova-
mente a exportação do nosso 
pescado e do sal marinho”, 
afirmou o economista.

A pauta exportadora potiguar 
segue concentrada em poucos 
produtos, mas com forte peso 
econômico. O óleo combustível 
liderou as vendas externas em 
2025, com US$ 495,6 milhões, 
seguido por melões frescos (US$ 
139,4 milhões), melancias frescas 
(US$ 93,1 milhões) e ouro em 
forma bruta (US$ 91,2 milhões).

Esses itens responderam por 
quase 80% das exportações do 
Estado, reforçando o papel estra-
tégico da energia e do agronegó-
cio na economia potiguar.

Entre os principais destinos, 
o Panamá aparece como maior 
comprador, com US$ 468,4 mi-
lhões, seguido pelos Países Bai-
xos, Canadá, Estados Unidos e 

Reino Unido. Juntos, esses cinco 
mercados concentraram mais de 
80% das exportações do RN em 
2025.

Mesmo com restrições tarifá-
rias, os Estados Unidos mantive-
ram relevância. As vendas para o 
país somaram US$ 91,2 milhões, 
crescimento de quase 36% em re-
lação ao ano anterior.

O bom desempenho também 
expõe gargalos históricos. A de-
pendência do transporte maríti-
mo é alta: mais de 86% das ex-
portações e 91% das importações 
passaram pelos portos.

Ricardo Valério aponta que 
avanços na infraestrutura serão 

decisivos para manter o cresci-
mento. “O RN vai ter melhorias 
importantes, como a readequação 
da ponte, necessária para a pas-
sagem de embarcações de maior 
calado, além da dragagem do por-
to. São obras fundamentais para o 
comércio exterior”, afirmou.

Outro ponto sensível é o setor 
de petróleo. “Esperamos que a in-
dústria extrativa recupere padrões 
de exportação que já teve. É um 
mercado sensível, ainda impacta-
do pela crise internacional do pe-
tróleo provocada pela invasão da 
Venezuela”, avaliou.

Apesar das incertezas exter-
nas, a avaliação para o próximo 
ano é positiva. “Vamos obser-
var com cautela, mas acredito 
que teremos um bom desem-
penho do mercado externo em 

2026, tanto no Brasil quanto no 
Rio Grande do Norte”, disse 
Valério.

Segundo ele, a ampliação de 
mercados, os investimentos lo-
gísticos e a retomada de setores 

estratégicos podem sustentar 
novos avanços. “O Mercosul 
pode vir aí a galope muito em 
breve, abrindo novas oportuni-
dades para os produtos potigua-
res”, concluiu.

CHAVE DO COMÉRCIO 
EXTERIOR DO RN EM 2025

• Exportações: US$ 1,08 bilhão
• Importações: US$ 436,7 milhões

• Superávit comercial: US$ 649,6 milhões
• Crescimento do saldo: +18,7%

PRINCIPAIS PRODUTOS 
EXPORTADOS

• Óleo combustível
• Melão fresco

• Melancia fresca
• Ouro em forma bruta

• Derivados energéticos

MAIORES DESTINOS 
DAS EXPORTAÇÕES

• Panamá
• Países Baixos

• Canadá
• Estados Unidos

• Reino Unido
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Conteúdos falsos gerados por inteligência artificial se tornam mais realistas, ampliam danos psicológicos às vítimas e desafiam autoridades e plataformas digitais

Fotos: Arte NOVO Notícias 

Pornografia falsa criada por IA dispara 
e expõe vítimas a novos crimes digitais
DEEPFAKES ÍNTIMAS SE ESPALHAM COM RAPIDEZ, DIFICULTAM REMOÇÃO DO CONTEÚDO E EXIGEM AÇÃO IMEDIATA PARA 
PRESERVAÇÃO DE PROVAS E RESPONSABILIZAÇÃO CRIMINAL, DIANTE DA FRAGILIDADE DAS PLATAFORMAS DIGITAIS.

A disseminação de imagens 
e vídeos falsos criados por inte-
ligência artificial transformou a 
pornografia digital em uma das 
faces mais cruéis dos crimes vir-
tuais. Conhecidas como deep-
fakes, essas montagens utilizam 
rostos e características reais de 
pessoas para criar cenas íntimas 
que nunca aconteceram, mas que 
circulam como se fossem verda-
deiras, causando danos profun-
dos à reputação, à saúde mental e 
à vida profissional das vítimas.

O problema cresce à medi-
da que as ferramentas de IA se 
tornam mais acessíveis. Levanta-
mento do Home Security Heroes 
aponta que, já em 2023, 98% das 
deepfakes encontradas na inter-
net tinham conteúdo pornográ-
fico. Atualmente, uma em cada 
três plataformas capazes de gerar 
deepfakes permite a criação desse 
tipo de material falso, o que am-
plia o risco de exposição, especial-
mente de mulheres.

Segundo o professor Vinicius 
Cipriano, advogado criminalista e 
docente de Direito Penal, o crime 
tem se intensificado em períodos 
como o verão, quando imagens 
pessoais publicadas nas redes 
sociais são usadas como matéria-

-prima para montagens. “A inte-
ligência artificial possibilita uma 
falsificação extremamente realis-
ta. O conteúdo engana, circula 
rapidamente e, quando a vítima 
percebe, o dano já está instalado”, 
explicou.

Diante da descoberta de uma 
deepfake íntima, o impulso de 
apagar o conteúdo imediatamente 
é compreensível, mas pode com-
prometer a responsabilização cri-
minal. Para Cipriano, o primeiro 
passo é preservar provas digitais 
de forma técnica e segura.

“É importantíssimo utilizar 
procedimento ou software apro-
priado de coleta, validação e re-
gistro, garantindo os metadados 
e a integridade do arquivo. Print 
simples nem sempre é suficiente”, 
alertou. A preservação correta 
permite comprovar autoria, ca-
deia de compartilhamento e data 
da publicação.

Com as provas reunidas, a ví-
tima deve procurar uma delegacia 
especializada, como a Delegacia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM), e buscar orien-
tação jurídica. “A atuação rápida 
aumenta as chances de responsa-
bilização e de remoção do conte-
údo”, destacou o advogado.

Lei reconhece crime com uso de IA

Quando a ameaça vira extorsão

Desafio vai além da lei

O uso criminoso de inteligên-
cia artificial já é reconhecido pela 
legislação brasileira. A Lei Fede-
ral nº 15.123/2025 passou a en-
quadrar a criação e divulgação de 
conteúdos íntimos falsos como 
forma de violência psicológica, 
especialmente contra mulheres, 
prevendo punições mais seve-

ras quando há uso de tecnologia 
para manipulação da imagem.

“Essa legislação representa 
um avanço importante, porque 
reconhece o impacto psicológi-
co da exposição e a gravidade da 
fraude digital. A pena é agravada 
justamente pelo uso da IA como 
meio do crime”, disse Cipriano.

Além da esfera penal, a vítima 
pode buscar a retirada do conte-
údo por meio judicial. “A notifi-
cação judicial, acompanhada de 
pedido de tutela de urgência, é o 
caminho mais eficaz. Ela permite 
a exclusão imediata do material e 
a responsabilização das platafor-
mas que se omitirem”, afirmou

Em muitos casos, a pornogra-
fia falsa não é apenas divulgada, 
mas usada como instrumento de 
chantagem. O criminoso ameaça 
publicar ou ampliar a exposição 
do conteúdo para obter dinheiro, 
favores ou outras vantagens.

Nessas situações, o crime se 

enquadra como extorsão, previs-
ta no artigo 158 do Código Pe-
nal, com pena que pode chegar 
a 10 anos de reclusão. “Ameaçar 
divulgar deepfake íntima para 
obter vantagem é extorsão. Não 
se trata de crime menor”, refor-
çou o especialista.

Segundo Cipriano, com pro-
vas bem preservadas, é possível 
solicitar judicialmente a quebra de 
sigilo de contas e o bloqueio de 
perfis usados para a prática crimi-
nosa. “A tecnologia que permite 
o crime também deixa rastros. O 
desafio é agir rápido”.

Apesar dos avanços legais, o 
combate às deepfakes ainda en-
frenta lacunas. Para o professor, 
é necessário ir além da legislação. 
“Precisamos de normas técnicas 
claras para identificação rápida 

de conteúdos falsos e de respos-
tas mais ágeis das plataformas 
digitais”.

Ele destaca que o sofrimen-
to da vítima não termina com a 
remoção do conteúdo. “O im-

pacto psicológico é profundo e 
duradouro. A falsa pornografia 
destrói reputações, relações e 
carreiras. Por isso, a resposta do 
Estado precisa ser firme e efi-
ciente”, concluiu.

O QUE SÃO DEEPFAKES
São imagens, áudios ou 
vídeos criados por inteligência 
artificial que simulam pessoas 
reais em situações que nunca 
aconteceram, com alto grau 
de realismo.

COMO AGIR SE 
VOCÊ FOR VÍTIMA
• Preserve provas digitais com 
ferramentas adequadas
• Não apague o conteúdo 
antes da coleta técnica
• Procure uma delegacia 
especializada
• Busque assistência jurídica 
imediata

O QUE DIZ A LEI
• Lei nº 15.123/2025 reconhece 
o uso criminoso de IA
• Enquadramento como 
violência psicológica
• Penas agravadas quando há 
manipulação tecnológica
• Ameaça de divulgação 
configura extorsão
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Incêndios em vegetação disparam 
na Grande Natal; fogo em Emaús 
ameaça condomínios e comércio
SOMENTE NESTE DOMINGO (11), CORPO DE BOMBEIROS ATENDEU 13 OCORRÊNCIAS EM NATAL E REGIÃO METROPOLITANA; 
INCÊNDIO EM EMAÚS COLOCOU AO MENOS CINCO CONDOMÍNIOS EM RISCO E PODE TER SIDO CRIMINOSO, SEGUNDO MORADORES

Foto: O avanço do período mais seco 
do ano já começa a refletir em um 
aumento expressivo de incêndios em 
áreas de vegetação em Natal e na Re-
gião Metropolitana. Somente neste 
domingo (11), o Corpo de Bombei-
ros Militar do Rio Grande do Norte 
(CBMRN) atendeu 13 ocorrências de 
incêndio em vegetação, acendendo 
um alerta para os riscos à população, 
ao meio ambiente e ao patrimônio.

Entre os registros, um dos casos 
mais graves ocorreu no bairro de 
Emaús, na divisa entre Natal e Parna-
mirim. O incêndio atingiu uma área de 
vegetação seca e se espalhou rapida-
mente, colocando pelo menos cinco 
condomínios residenciais em risco, 
além de pontos comerciais localizados 
na Rua Aurino Vila, nas proximidades 
do cemitério Morada da Paz.

De acordo com o CBMRN, o 
combate às chamas exigiu grande 
esforço operacional. Três equipes de 
bombeiros foram mobilizadas, com 
apoio da Defesa Civil Municipal e da 
própria população local. O fogo só 
foi controlado após horas de traba-
lho intenso, devido à grande quanti-
dade de material seco e às condições 
climáticas favoráveis à propagação 
das chamas.

Apesar da gravidade da ocorrência, 
não houve registro de feridos nem da-
nos estruturais aos imóveis. Ainda as-
sim, moradores relatam que a situação 
poderia ter terminado em tragédia.

Moradores da região afirmam 
que os incêndios em áreas de vege-
tação são um problema antigo e re-
corrente. Segundo os relatos, todos 
os anos, principalmente nos meses 
mais secos, focos de fogo surgem 
em terrenos baldios e áreas não ur-
banizadas, muitas vezes provocados 
de forma criminosa.

“O medo é constante. Além do 
risco do fogo chegar aos prédios, tem 
a fumaça, que é muito forte”, relatou 
uma moradora de um dos condomí-
nios ameaçados pelas chamas. Ela des-
taca que crianças e idosos sofrem mais. 
“Todo ano é a mesma coisa. Crianças 
passam mal, idosos têm crise respira-
tória. A gente vive com medo”, disse.

Além do risco direto de incêndio 
atingir residências, a fumaça tóxica 
gerada pela queima da vegetação 
representa um perigo à saúde, es-
pecialmente para crianças, idosos e 
pessoas com doenças respiratórias, 
como asma e bronquite.

Incêndio em área de vegetação seca mobilizou bombeiros, Defesa Civil e moradores de Emaús, na divisa de Natal e Parnamirim

O Corpo de Bombeiros reforça que 
atear fogo em vegetação seca é crime am-
biental, além de colocar em risco vidas hu-
manas, animais e o meio ambiente. Segundo 
a corporação, grande parte dos incêndios 
poderia ser evitada com atitudes simples de 
prevenção.

Com o aumento das ocorrências, o CB-
MRN orienta que a população evite qual-

quer tipo de queimada, mesmo em terrenos 
baldios ou áreas aparentemente sem risco. 
A recomendação é que, ao identificar fuma-
ça ou princípio de incêndio, o cidadão acio-
ne imediatamente o telefone 193.

Segundo o CBMRN, a resposta rápida 
da população ao acionar os bombeiros é 
fundamental para evitar que pequenos fo-
cos se transformem em grandes incêndios, 

como o registrado em Emaús.
Com a previsão de continuidade do cli-

ma seco nas próximas semanas, a tendên-
cia é de aumento das ocorrências. O Corpo 
de Bombeiros destaca que a prevenção é a 
principal aliada para evitar prejuízos maio-
res e reforça que incêndios em vegetação 
não são acidentes inevitáveis, mas, na maio-
ria dos casos, resultado de ações humanas.

Atenção redobrada em período de seca

Para reduzir os riscos, especial-
mente neste período de estia-
gem, os bombeiros orientam a 
população a adotar cuidados bá-
sicos:

• Não colocar fogo em lixo, folhas 
secas ou entulhos;

• Não descartar pontas de cigarro 
em áreas com vegetação;

• Manter terrenos limpos, evitan-
do o acúmulo de material seco;

• Fiscalize terrenos baldios próxi-
mos à sua residência e denuncie 
situações de risco à prefeitura ou 
aos bombeiros;

• Não utilizar fogo para limpeza 
de terrenos ou quintais;

• Não estacione veículos sobre 
o mato seco; o calor do escapa-
mento pode iniciar incêndios;

• Redobre a atenção em dias de 
vento, quando o fogo se espalha 
com muito mais rapidez;

• Proteja pessoas vulneráveis, 
mantendo crianças, idosos e 
pessoas com problemas respira-
tórios longe da fumaça;

• Nunca tente combater incên-
dios de grande proporção sozi-
nho; isso pode colocar sua vida 
em risco;

• Tenha sempre à mão números 
de emergência, como o 193, para 
agilizar o acionamento do socor-
ro.

Como prevenir incêndios em vegetação
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RODRIGO “O que você faz hoje pode melhorar todos os seus 
amanhãs.” 
Ralph Marston“Loureiro

FEIJOADA 
DO VERÃO
Marília e Ronaldo Melo, à 
frente do Versailles Recep-
ções, receberam familiares e 
amigos mais próximos para 
uma animada feijoada de 
verão em sua residência de 
veraneio, na praia de Piran-
gi do Norte. Em clima leve e 
descontraído, o encontro foi 
embalado pelo samba de De-
binha Ramos, que deu o tom 
perfeito à tarde. A feijoada as-
sinada pelo Versailles, como 
sempre, foi um dos grandes 
destaques, acompanhada pe-
los drinks do Bar Services e 
pelo chope Oktos, servido 
bem gelado. Entre uma músi-
ca e outra, a varanda de verão 
do casal virou cenário de boas 
conversas, risadas e encontros 
cheios de afeto, em uma cele-
bração que traduziu bem o es-
pírito do verão potiguar.

2º ZUADÃO
Os casais Teresa Guerda e Hen-
rique Fonseca e Bruno Giovanni 
e Camila Freitas realizaram, no 
último sábado, a segunda edi-
ção do já comentado Zuadão, 
encontro que movimentou a 
temporada de verão em Natal. A 
reunião aconteceu na residência 
de Teresa e Henrique e foi am-
plamente prestigiada, reunindo 
diferentes grupos da sociedade 
natalense. Políticos, empresá-
rios, médicos e formadores de 
opinião marcaram presença, 
consolidando o evento como 
um dos mais agregadores do 
verão. O bufê levou a assinatu-
ra de Fátima Barros, com cho-
pp Raffe geladíssimo, enquanto 
a animação ficou por conta de 
Pedro Lucas, Israel Fernandes, 
Daniel Donato e Cezinha Sona-
ta. Entre brindes, boa música e 
encontros animados, a política e 
as eleições de 2026 dominaram 
as conversas da noite.

Flavio Freitas  Deywsson  Gurgel Abdon Gosson  Marcondes Pinheiro  Demétrius Coelho  Jules Queiroz  

PARABÉNS

Bruno Giovanni e Camila Freitas com 
Teresa Guerda e Henrique Fonseca 

Marília e Ronaldo Mello com os filhos: Marcos, Vanessa, Larissa e 
Marcelo 

Ingrid Maciel, Nina Souza, Milena Galvão e Flávia Fernandes 

Romualdo Andrade e Nelma Bezerra também na feijoada 

Presidente Ezequiel Ferreira, prefeito 
Paulinho Freire e o vice-governador Walter Alves

Desembargador Aderson Silvino com a esposa Zélia Lima  

Ramilson Tito, Gorete Tito, Antônio Henrique, 
Paulo Buda e Ana Lídia Procópio

Ronaldo e Marília com Martha Barbosa, Lélia Souza e Wilma Felinto
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Foto: Divulgação ABC F.C. 

América e ABC vencem 
na estreia; Potiguar 
de Mossoró e QFC 
surpreendem fora de casa

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

O LADO BOM DA ESTREIA
Olá, pessoal! Aberta oficialmente a edição 2026 do 
Campeonato Potiguar. O que mais me chamou a atenção 
nesta primeira rodada foi o público presente nos estádios. 
Em se tratando de um campeonato que, ao longo do tempo, 
teve uma queda significativa de qualidade, ter quase seis 
mil torcedores presentes na abertura é um ponto muito 
positivo. Mesmo com transmissão via streaming, com 
times montados no sacrifício, em que a maioria não possui 
grandes torcidas e muitos deles tendo que jogar em outros 
estádios, espero e torço para que, até o término da edição, 
possamos ter um crescimento no que se refere à presença 
de público nos estádios.

O BANCO RESOLVEU 
O torcedor americano que viu a estreia do time no Estadual 
pôde observar que alguns problemas vistos na temporada 
passada se repetiram no sábado — principalmente a queda 
de rendimento no início do segundo tempo. A diferença 
é que, ao que parece, os suplentes deste ano são mais 
dispostos. Vale também citar que o técnico Danielle foi 
bem ao corrigir rapidamente o time após sofrer o gol de 
empate na segunda etapa. No fim, uma goleada que aponta 
para um futuro promissor do time na busca pelo tetra.

302 DIAS DEPOIS...
O ABC finalmente voltou a sentir o gosto da vitória em sua 
casa. Mais do que começar a temporada com um triunfo 
diante do mesmo adversário da última conquista, no dia 
16 de março, foi ver um alvinegro que tomou conta da 
partida do início ao fim. O Laguna, em nenhum momento, 
ofereceu perigo à meta abecedista. Para os pouco mais de 
quatro mil torcedores presentes, fica a certeza e o alívio de 
ter começado bem o ano.

FIZERAM O SIMPLES 
O Potiguar de Mossoró e o QFC fizeram o simples diante do 
Santa Cruz e do Globo, respectivamente. Curiosamente, os 
gols saíram em cobranças de escanteio e ainda no primeiro 
tempo — se fosse no mesmo minuto, aí seria demais. 
Não irei falar das atuações em si, pois não acompanhei. 
Na obviedade da coisa, o mais importante é começar o 
campeonato com vitória, pois isso já os credencia a, ao 
menos, fazer com que os outros adversários os observem 
com mais atenção.

SÓ RESTOU O AMÉRICA NA COPINHA 
A segunda fase da Copa São Paulo de Futebol Júnior 
foi iniciada nesta segunda-feira, e o América é o único 
potiguar na disputa. Depois da derrota na estreia, parece 
que o alvirrubro se encontrou. Venceu bem o Tanabi e 
conseguiu virar para cima do Sobradinho. Hoje à noite, às 
21h, vai encarar o Sport em busca de, no mínimo, avançar 
à terceira fase, já que no ano passado acabou caindo para 
o campeão São Paulo. Lembrando que o duelo de hoje terá 
transmissão no X-Sports.

POR FALAR EM COPINHA...
A partida entre Novorizontino e Juventude-MA foi 
interrompida porque os jogadores estavam queimando os 
pés, por estarem jogando no horário absurdo das 13h e 
em um campo sintético.Venhamos e convenhamos, está 
na hora de a turma debater seriamente a não utilização 
desse tipo de campo para os jogos de futebol. A prática do 
esporte exige um gramado natural, não essas porcarias que 
resolveram instalar.

SEGUE A BUSCA 
PELA PRIMEIRA VITÓRIA
Encerrando a nossa coluna desta semana, amanhã, lá no 
Palácio dos Esportes, o América terá mais um duelo pela 
Superliga B. O confronto será diante dos catarinenses do 
Elase. O time potiguar terá uma mudança no banco, já que 
ontem anunciou a saída do técnico Cacau. Enquanto não 
anuncia o novo comandante, o auxiliar Erik Barbosa será 
o responsável pela equipe na busca pela primeira vitória 
na competição e para deixar a lanterna. O jogo será às 
19h30, e quem quiser ir, os ingressos já estão disponíveis. 
Bom, eu vou ficando por aqui. Uma semana totalmente 
excelente e cuidem-se bem! Abraços!

O Alvinegro venceu o Laguna por 2 a 0 no Frasqueirão, em jogo marcado por controle de jogo e eficiência

FAVORITOS LARGAM NA FRENTE E TIMES DO INTERIOR MOSTRA FORÇA NA ABERTURA DO 
POTIGUAR 2026; RODADA INAUGURAL FOI ENCERRADA DOMINGO (11), APÓS TRÊS JOGOS

A primeira rodada do 
Campeonato Potiguar 2026 
confirmou o peso dos favoritos e 
já sinalizou que a disputa promete 
equilíbrio. América e ABC 
estrearam com vitória e somaram 
os primeiros pontos, enquanto 
clubes do interior mostraram 
competitividade ao vencer longe de 
seus domínios. A rodada inaugural 
foi encerrada neste domingo (11), 
após três partidas disputadas ao 
longo do fim de semana.

O destaque da rodada foi o 
América, atual campeão estadual, que 
começou a defesa do título com uma 
atuação segura e ofensiva. Jogando 
na Arena América, no sábado (10), 
o Alvirrubro venceu o Potyguar 
Seridoense por 4 a 1 e assumiu a 
liderança inicial da competição pelo 
saldo de gols. A equipe mostrou 
intensidade desde o início e construiu 
o resultado com gols de Salatiel, 
Joãozinho, Heliardo e Antônio Villa.

No domingo (11), foi a vez do 
ABC estrear diante da sua torcida. 
No Frasqueirão, o Alvinegro venceu 
o Laguna por 2 a 0, em uma partida 
marcada por controle do jogo e 
eficiência ofensiva. João Diogo 
e Edson marcaram os gols que 
garantiram os primeiros três pontos 

Rodada do Campeonato Potiguar 2026
América 4 x 1 Potyguar Seridoense
• ABC 2 x 0 Laguna
• Santa Cruz 0 x 1 Potiguar de Mossoró
• Globo 0 x 1 QFC

Próxima rodada: quarta-feira (14) e quinta-feira (15)
Transmissão: Canal GOAT e TV FNF

Vitórias fora de casa 
movimentam a primeira 
rodada do estadual

do clube e colocaram o time na 
segunda colocação da tabela.

Além dos resultados da capital, 
a rodada reforçou o equilíbrio 
entre os clubes do interior. As 

vitórias como visitante mostraram 
que o campeonato tende a ser 
disputado desde as primeiras 
rodadas, com margem reduzida 
para erros.

O domingo também 
foi marcado por triunfos 
importantes fora de casa. Em 
Santa Cruz, o Potiguar de 
Mossoró venceu o time da casa 
por 1 a 0, com gol de Erick 
Landini, resultado que colocou 
a equipe mossoroense entre as 
primeiras colocadas e reforçou 
sua condição de postulante a 

uma campanha consistente.
Outro visitante a sair com os 

três pontos foi o QFC, que superou 
o Globo por 1 a 0. O gol da partida 
saiu em lance contra, marcado por 
Marlon, em um jogo equilibrado e 
decidido nos detalhes. Com isso, o 
QFC também largou bem e soma 
pontos importantes fora de casa 
logo na estreia.
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